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IANALIS! 

VIERGADUNAGIFUISRASIVEIRO 
no contexto mundial 

0 setor lácteo brasileiro tem crescido a taxas acima da média mundial 
e diante de um cendrio de demanda favorével. Porém, o mercado 

mundial é uma incógnita gerada principalmente pela politica cambial 

Brasi é tradicionalmente um grande 

produtor de leite. A atividade é atual- 
mente uma das principais do agro- 
negécio brasileiro, representando cer- 

cade 11.2% do valor gerado pela agropscuéra 
brasileira € 75,3% co valor gerado pela pecu- 
ária. Considerando-se o valor da produção, o 
leite ocupa o terceiro lugar enlre as commo- 
dities agropecudrias produzdas no Pais, per- 

dendo apenas para soja é cana-de-açúcar. 
A pecuária leiteira está presente em qua- 

564 municípios, apenas 
67 não produzem leite, Entre 08 100 municipi- 

08 que mais produzem leito, 53 lêm o leite 
comoa principal atividade econômica. Segun- 

do o censo do IBGE-Instilulo Brasileiro de 
Geografia e Estatistica, do total de 5,17 mi- 
Ihões de estabelecimentos agropecuários do 
Brasil, 25%, ou 1,35 milhão, se dedicam, pelo 
Menos parciamente, & atividade leiteira. 

No entanto, o setor ainda apresenta gran- 
de heterogeneidade entre os produtores, de 
forma que apenas 20% deles são classífica- 

Cerca de 20% das produtores arasieiros são constóerados grandas. Juntes, respondem por 74% da lefte produzido. 

dos como grandes e respondem por 74% da 

produção nacional. E são esses produtores 
que têm ampliado a produção nacional ¢ que 
fizeram da décáda de 1990 a mais marcante 
dosetor. 

OPlano Real implantado pelo govemo em 
1994 influenciou o setor positivamente, pois, 
a0 proporcionar aumento de renda da popula- 
ção, elevou o consumo de lácteos. Oulro fator 
determinante para o incremento da demanda 

de leite e dorivados foi a incorporação do leite 
tonga vída nos hábitos alimentares dos brasi- 
Ieiros. Apesar de o produto ter sido lançado no 
Brasil em 1972, loina década de 1990 que as 
vendas desse produto alcangaram palama- 
res clevados, superando o eile pasteurzado. 

Asimportagdes de derivados lácteos pelo 

Brasil, que envolviam grandes volumes na 
década de 1990, se tornaram docrescentes 
nadécada seguinte, enquanto as exportações. 
ganharam volume nesse periodo, inserindo o 
Pais, a parir do ano 2000, no mercado inter- 
nacionalde lácteos. O ano de 2004 ficou mar- 

cado peto primeiro superávit alcançado pelo 
Brasilna balança comercial de lácteos. 

Desde então, as exportações brasileiras 
cresceram alé 2008, quando se registrou a 
crise financeira mundial, comprometendo a 
demanda do mercado, Após tal fato, o Brasil 
ainda não conseguiu ampliar o volume de láo- 
teos enviados ao exterior. No entanto, há ex- 
pectativa de que as exportações de lácteos 
do Brasil retomem o crescimenta em longo 
prazo e de que o Pais se tome um fomecedor 

deleite e derivados para o mundo. 

TECNOLOGIA INPULSIONA A PRODUÇÃO - A 
produção mundial de loite de vaca é de cerca 
8 605 bilhões de liros, apresentando um cres- 
cimento a taxas médias anuais de 2%, 0 que é 
maior que a taxa média de crescimento da 

população mundial (1,2% ao ano) na última 
década. Os grandes provedores de leito para 
o mundo continuam sendo nações que inves- 
tom em tecnologia para ampliação da produti- 
vidade e em melhoria da qualidade durante 

todo o processo produtivo. 

Observa-se também 
que na Ásia e na África há 
um déficit de leite e deriva- 

dos em comparação coma 
População. Por fim, a Améri- 

a do Sul tem uma produ- 
40 compatível com a sua 
Ppopulação, o que possíbili- 
tará que essa região se tor- 
ne exportadora s os inves- 
timentos em produtividade e 
qualidade forem realizados 
de forma adequada. Com- 

pletando, deve-se conside- 
rar que, pela ordem, Esta- 
dos Unidos, Índia, China, 
Rússia, Brasil e Alemanha 
respondem por 44% de todo 
oleite de vaca produzidono 
mundo, 

98 
mt
 

10
0 

A produção leiteira nor- 
te-americana se concentra 
principalmente no Oeste e 
Norte do país, sendo que na 
região Oeste tem aumenta- 



do por apresentar menor custo, em virtude 

das razões climáticas e organizacionais. Nos 
Últimos anos, a produção americana tem cres- 
cido a taxas médias de 1,8% ao ano. Esse 
crescimento se deve principalmente ao au- 
mento de produtividade, que passou de 8.250 
kgivacafano em 2000 para 9.300 kgívaca! 
anoem2009. 

A Índia, apesar de ser a segunda maior 
produtora de leite do mundo, tem a produção 
leiteira como um subproduto agricola ou alivi- 
dade suplementar para os pequenos produto- 
res. Porisso, o país persiste com baixos níveis 
de produtividade, A Índia se destaca também 
por possuir 15,2% 00 gado leiteiro do mundo, 
cercade 38,5 milhdes de vacas, ou seja, quase 
o dobro do Brasi, segundo colocado nesse 
ranking, com 22,3 milhões de animais. 

Porém, cabe à China o grande destaque 
na produção de leite nos úlbmos ancs. O país, 
que erao 17º maior produtor de leite em 2000, 
com 8,6 milhões de 1, passou para o terceiro 
lugar em 2009, alcançando o volume de 35,5 
milhões det, 0 que representa um incremento 
e 311,4% na produção em apenas nove anos. 
Este avango ocorreu, principalmente, por cau- 
sada ampiação do rebanho, considerado hoje 
oquarto maior do mundo. 

Na Europa, os dois principais destaques 
são Rússia e Alemanha, Com o fim da União 
Soviética e dos incentivos governamentais, 
s russos enfrentaram uma fase de queda na 
produção de leite, só interrompida em 2005, 
quando o governo lançou um programa de 
subsídio com o objetivo de retomar o cresci- 
mento da produção. Em 2008, a produção da 
Rússia atingiu 32,3 milhões de t, mantendo 
aumentos superiores a 2% ac ano, Já a Ale- 
manha produz 28 milhões de t/ano, um volu- 

me estável em razão da política de cotas do 
continente, À produtividade porvaca é de 6.600 
kgivacalano 

CRESCIMENTO CONTÍNUO E HETEROGÊNEO - 
“Quinto maior produtor de leite 

nomundo e primeiro na Amé- 
7ca do Sul, o Brasil tem confi- 
nuamente ampliado sua pro- 

dução a taxas anueis médias 
nire 2000 e 2009. No 
a produção é marca- 

dapela heterogencidade tan- 
to nas técnicas de produção 
quanto no rebanho e no tipo 
de produlores. Cerca de 80% 
dos produtores são peque- 
nos, commédia de 13,6 liros/ 
da, e respondem por apenas 
26% do volume de leite pro- 
duzido, enquanto 20% dos 
produtores são classificados 
como grandes e respondem 

por 74% da produção. 
Atualmente, a região Su- 

deste responde por 35,8% da 
produção de leite do Brasil: a 
região Sul, por 30,8%, e are- 
gão Centro-Ceste, por 14,5%. 
Jáas regiões Norte e Nordes- 

“Crescimento da produção americana esta ligado 2as ganhas com produtividade por raca 

13,1%da produção nacional, respectivamen- 
te.Minas Gerais é o principal estaco produtor, 
com7,9 milhões de t. Em seguida, vem o Rio 
Grande do Sul e o Paraná. Os estados da 
região Sul apresentam os maiores níveis de 
produtividade do Pals, entre 2.200 kg/vacal 
ano e 2400 kg/vacalano, enquanto a média 
nacional é de 1.300 kgvacalano. 

É interessante notar também que a produ- 
ão de leite tem se expancido em todas as 
regides do Pals. Entre 2000 & 2009, as regi- 
ões Sul, Nordeste e Norte aumentaram a pro- 
dução em 83,1%, 76,6% 0 59.4%, respectiva- 
mente, enquanto a região Sudeste, principal 
produtora do País, registrou um incremento 
bem inferior, de apenas 21,5%. 

A sazonalidade da produção de leite no 
Brasil, que era considerada um grande pro- 

1e Gotém apenas 5,7% e — Quetes:oprincigal produtode mxportação de paises aurugeus, coma a elanda 
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blema na década do 1990, já diminuiu consi- 
deraveimente. Segundo estmativas recentes, 
elanão passa de 20,28%, se for comparada 
20 periodo de maior produção, de outubro a 
janeiro, com o restante do ano. É um pouco 
superior & do Reino Unido, com 19,12%, mas 
inferior à da Argentina, que bate na casa dos 
27,47%, lsso indica que os produtores brasi- 
loiros estão aprendendo a Edar com os fato- 
res que infiuenciam a produção, 

Nos países do Hemisfério Norte, como Es- 
tados Unidos, onde predominam sistemas em 

que os bovinos ficam confinados praticamen- 
te o anointeiro, a sazonalidade da produção 
tende a ser menor. Na pecuária leiteira norte- 

americana, a sazonalidade nos últimos anos 
foi de 10,97%, com picos de produção entre 
março e maio, No segmento industrial, o Brasãl 

conta com 1.519 estabe- 
lecimentos de captagao 
de leite e produgao de 
derivados lácteos. À mai- 

o parte está localizada 
nas regiões Sudeste e 
Sul, ou seja, próximas 
dos grandes centros 
consumidores. As 10 
maiores empresas de la- 
ticinios captam cerca de 
30% do leite produzido, 
oquesesignífica que não 
há concentração nesse 

mercado. 

Consumo DE LEITE: DI- 
VERSAS REFERÊNCIAS - 
De acordo com o USDA 
(Departamento de Agri- 
cultura e Alimentação 
dos Estados Unidos), 
em 2010 foram consumi- 
dos 169 milhões de t de 

lette e derivados no mun- 
do, o que representa 



uma média de consumo de 24,5 kg per capia. 
Portanto, se nota que os indicadores aponta- 
dos na maioria dos países ainda estão muito 
abaixodos níveis recomendados pela FAO (Or- 
ganização das Nações Unidas para Agricultu- 
ra e Almentação), que são de 256 liros/ano 
para crianças e 183 ltros/ano para adultos. 

Entre alguns países, há uma discrepância 
muito grande entre os níveis de consu- 
mo de leite. Enquanto na União Europeia, 
 consumo de lácteos está próximo de 
300 kginabitante/ano, na China esse 
consumo é de apenas 28 kg/habitante! 
&no. O pais que mais consome lácteos 
nomundo é a Índia, que possuium sexto 
dapopulação mundial. Além disso, ocres- 
cimento acelerado do PIB do país tam- 
bém contribuiu para estimativas cres- 
centes de demanda de lácteos, o que 
atualmente representa mais que 53 mi- 
Ihões de tde derivados lácteos. 

“Outra grande consumidor de lácte- 
05 é a União Europeia, que juntamente 
com os Estados Unidos possui niveis 
de consumo de leite acima do valor re- 
comendado pela FAO. Ambas as regi- 
ões se destacam principalmente pelo 
consumo de queijo, que foi de 6,5 mi- 
Ihões de t na União Europeia, e de 4.6 
milhões de |, nos Estados Unidos, em 
2010. A China é outro destaque no consumo 
de lácteos, com sua população de 1,37 bilhão 
de pessoas. Em 2010, os chineses consumi- 
am 12 milhões de t, com crescimento anual 
previsto de 7% até este ano. 

No Brasil, o consumo de lácteos foi cres- 
cente até 2006, apresentando queda nos anos 
seguintes e retomada do crescimento em 
2009, 0 que se mantém até hoje. De acordo 
comolBGE, obrasteiro gasta em média 7.9% 
de sua renda mensal com leite e derivados, o 
que coloca este setor como segundo em im- 
pontância, atrás apenas da camne, que repre- 
senta 15,1% das despesas das famílias bra- 
Sileiras com almentação. A se mantor o atual 
cenário económico, estima-se que nos próxi- 
mos anos o indice de crescimento de consu- 

mo de lácieos deve girar em tomo de 3% ao 
anonoPais, Os maiores incrementos devem 
ocorrer nas categorias leite fermentado, Jeite. 
empóeioguro. 

Cimio E CUSTO REPRIMEM EXPORTAÇÕES - 
Quando se fala de exportação de lácteos, os 
paises da União Europeia se destacam, espe- 

calmente: Alemanha, França e Holanda, Os três, 
países estão entre os maiores exportadores. 
Em2009, a Alemaniha foi responsável por 14,6% 
das exportações totais; a Franga, por 12%, e a 
Holanda, por 10,5%. No entanto, assim como 
ocorre com os Estados Unidos, a União 
Europeia é também um grande importador de 
lácteos. 

Apenas a Nova Zelândia se caracteriza por 
serum grande exportador líquido de lácieos. A 
produção de leite da Nova Zelándia é conheci- 
da como uma das mais eficientes do mundo, 
não havendo subsidios cu suporte do gavemo. 
Por possuir uma população reduzida e, 
consequentemente, um mercado pequeno para 
Ieite e derivados, 95% dos lácteos produzidos 
i Nova Zelândia são exportados. 

.. o : 

O maior fluxo de comércio do mundo é o 
de queijos da União Europeia para os Esta- 
dos Unidos. Em 2009, esse fluxo foi de USS 
757 mil. Outro grande fluxo de comércio é 
0 de queijos da União Europeia para a 
Rossia. Estados Unidos e Russia impor- 
lam também grandes volumes de mantei- 
ga. Entre os derivados lacteos comerciali- 

zados mundialmente, os queijos me- 
3 recem destague ao representarem 
É 44% dovalor total dos negécios, se- 

- indo do leite em pó com 23%. 
7 , Apesardater exportado um gran- 
de volume de lácteos em 2008, o Brasil 
apresentou queda significativa das ex- 
portações nos anos seguintes e atual- 
mente exporta menos de 0,2% da sua 
produção. Quando realizadas, as ex- 
portações brasileiras se concentram 
principalmente na América Latina e na 
Álrica, o que representou 93% do total 
exportado pelo Brasilhd quatro anos. À 
Venezuela é omaior comprador de lác- 
teos do Brasil, com compras equiva- 
lentes a 20% do total comercializado. 
No continente africano, os principais 
parceiros 530 Argélia e Angola. 

Com a crise mundial, a balanga co- 
merciai de tácteos do Brasil foi muito 
afetada. Em 2010,se registrou um défi- 

citdeUSS 175mihões de USS 215 milhões no 
primeiro semestre de 2011. O taxa de cambio 
em vigor nesse pericdo 10ma 0 custo de pro- 
dução do leite brasileiro em dólar um dos mais 
altos do mundo. Com isso, a exportação fica 
dificultada e o mercado se volta para as im- 
portações, especialmente, de paises vizinhos, 
como Argentina e Uruguai. L 

Este texto é uma sintese do arligo rodigido 
por Kenaya Beatriz Siqueira, Alziro Vascon- 
celos Carneiro, Marcos Franco de Almeida, 
Marcos Cicarini Hott & Daniel Ausd Gama, 
todos, pesquisadores da Embrapa Gado de 
Leite. Faz parte do fivro Competitividade do 
Agronegócio o Leito Brasileiro, editado pela 
mesma instituição. 
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